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1. INTRODUÇÃO 

 
O Sintagma Nominal (SN) possui uma estrutura rígida, porém, alguns 

elementos podem ocupar diferentes posições, como é o caso dos adjetivos. Eles 
podem aparecer na posição pré-nominal ou a pós-nominal e, em alguns casos, 
ambas as posições.  

Para além das diferenças de posição dos adjetivos dentro de uma mesma 
língua, eles também podem apresentar diferentes posições canônicas 
interlinguisticamente. Tendo isso em vista e a partir de respostas ao teste de 
julgamento de gramaticalidade aplicado na pesquisa desenvolvida no Trabalho de 
Conclusão de Curso, levantou-se a hipótese de que o conhecimento em uma língua 
estrangeira poderia influenciar a ordenação dos adjetivos em português. Essa 
hipótese foi ponto inicial para o desenvolvimento da dissertação de Mestrado. 

Assim, o objetivo deste trabalho consistiu em analisar a influência do inglês 
(língua estrangeira - LE) na ordenação de adjetivos em português (língua materna 
- LM) por monolíngues (português) e bilíngues (português e inglês). 
Especificamente, buscou-se analisar semelhanças, diferenças e preferências na 
ordenação dos adjetivos entre os dois grupos e quantidade de possibilidades de 
ordenação apresentada pelos grupos. 

Este trabalho contribui para o conhecimento da estrutura subjacente do 
Português Brasileiro, do Sintagma Nominal e da ordenação de adjetivos, bem como 
colabora com a descrição do contato entre português e inglês. Além disso, 
considerando o número restrito de estudos acerca da influência reversa (influência 
da LE sobre a LM), este trabalho contribui para a bibliografia da área e para a 
análise desse fenômeno. 

A presente pesquisa sustentou-se em duas áreas linguísticas: Sintaxe e 
Línguas em Contato. Na área da Sintaxe, serviram de base autores que abordam 
a classificação e a ordenação dos adjetivos: BORGES NETO (1979), BOFF (1991), 
MENUZZI (1992), CINQUE (1994; 2010), ALEXIADOU; HAEGEMAN; STAVROU 
(2007), MOREIRA (2015), BRITO; LOPES (2016) e PRIM (2017), entre outros. Na 
área de Línguas em Contato, partiu-se das concepções de bilinguismo e influência 
linguística defendidas por MOZZILLO (2001), COOK (2003), GROSJEAN (2008), 
MEGALE (2012), ALTMISDORT (2016), MENDES (2017), FERREIRA (2018), 
LUQUE AGULLÓ (2020), entre outros. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa enquadra-se na tipologia de metodologia qualitativa 
(BORTONI-RICARDO, 2008), já que não se pretende fazer generalizações 
estatísticas, mas analisar um caso específico a fim de compreender melhor o 



 

 

fenômeno da ordenação de adjetivos, sem afirmar que os resultados obtidos se 
apliquem a todos os casos. 

Os participantes da pesquisa eram graduandos dos cursos de Letras – 
Português (1º semestre) e Letras – Português e Inglês (3º ao 7º semestre). A partir 
das suas respostas ao questionário, foram divididos nos seguintes grupos: 
monolíngues (apenas português), bilíngues português/inglês (independentemente 
de outras LEs) e bilíngues de outras LEs (que não declararam conhecer inglês). O 
segundo grupo, dos bilíngues português/inglês, ainda foi subdividido a partir da sua 
proficiência autodeclarada em escrita em inglês entre os níveis: básico, 
intermediário e avançado. Essa divisão foi realizada reconhecendo que não 
existem monolíngues puros e considerando bilíngue aquele que usa duas ou mais 
línguas (GROSJEAN, 2008). 

Os instrumentos de pesquisa consistiram em um questionário com questões 
abertas e de múltipla escolha em que eram questionados sobre sexo, idade, curso, 
semestre, língua(s) materna(s) e língua(s) estrangeira(s). Sobre a(s) língua(s) 
estrangeira(s), era questionado se usavam com regularidade, em quais 
circunstâncias usavam, como adquiriram a LE e qual sua proficiência em leitura, 
escrita, compreensão e fala. 

Além do questionário, outro instrumento consistia em uma atividade de 
construção de SN com 17 sintagmas incompletos e um ou mais adjetivos para que 
os participantes organizassem como julgassem mais natural. Após a coleta 
presencial em sala de aula, os dados foram organizados na plataforma Google 
Forms, dispostos em tabelas e analisados a partir dos grupos. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da análise dos dados, foi possível observar diferenças sutis na 
ordenação de adjetivos entre os participantes bilíngues e monolíngues, havendo 
uma inclinação dos monolíngues para a posição pós-nominal e dos bilíngues, para 
a posição pré-nominal.  

Em casos em que ambos os grupos preferiram ordenações com o adjetivo 
posposto, foi possível identificar que os bilíngues apresentaram mais respostas, 
incluindo possibilidades com o adjetivo anteposto. Isso leva à reflexão sobre a 
possibilidade de que os bilíngues percebam com mais naturalidade a opção de 
anteposição do adjetivo, ainda que em alguns casos isso configure 
agramaticalidade em português, o que pode reforçar a possibilidade de influência 
do inglês sobre o português. 

Na análise entre os níveis de bilinguismo, os participantes de nível 
intermediário se destacaram por apresentarem mais possibilidades de ordenação 
e por ousarem mais na construção dos sintagmas. Esses dados nos levaram à 
hipótese de que o efeito platô pelo qual esses participantes podem estar passando 
no aprendizado de inglês pode estar influenciando também em português. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O estudo mostra-se relevante ao contribuir para a análise do fenômeno e a 

investigação da estrutura do sintagma nominal no português brasileiro. Além disso, 
a pesquisa contribui para o avanço dos estudos sobre a influência reversa, 
buscando analisar como o conhecimento de uma LE pode influenciar a LM. Assim, 
o trabalho traz contribuições para a bibliografia da área e para o agir profissional 



 

 

de professores, tradutores e revisores, que podem ter contato com tais estruturas, 
influenciadas ou não por uma LE. 

Os resultados desta pesquisa direcionam possibilidades especificamente 
sobre os grupos analisados, não sendo possível prever probabilidades. Apesar das 
suas limitações, pode ser precursor para futuras pesquisas envolvendo motivos que 
levam a determinadas construções ou realizando a aplicação da pesquisa em um 
âmbito maior. 
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